
BOLETIM do movimento

MINHA CASA MINHA VIDA ESTÁ DE VOLTA!
violência doméstica; que pos-
suem “pessoas com deficiências; 
pessoas idosas; e crianças ou 
adolescentes; famílias em situ-
ação de risco e vulnerabilidade; 
famílias em situação de emer-
gência ou calamidade; famílias 
em deslocamento involuntário em 
razão de obras públicas federais; 
e famílias em situação de rua;
- Retorno do Minha Casa Minha 
Vida Entidades: a União está au-
torizada a destinar bens imóveis 
para entidades privadas sem fins 
lucrativos, ou seja, cooperativas 
e associações de habitação po-
dem acessar o programa a fim 
de constituir moradia digna para 
as famílias organizadas;
- Estímulo ao cumprimento da 
função social da propriedade, 
portanto, cabe aos movimentos 
sociais seguir na denúncia dos 
imóveis que não cumprem a Lei, 
dentre eles aqueles que são de-
nunciados por trabalhos análo-
gos à escravidão e os incontáveis 
prédios vazios que enfeitam as 
grandes cidades.
- Subsídio Verde: trata-se de 
um aporte suplementar para os 
empreendimentos que aderirem 
tecnologias renováveis e que 
não agridem o meio ambiente, 
visando a sustentabilidade social 
e ambiental;
- Pessoas que recebem Bolsa Fa-
mília e BPC serão isentas do pa-
gamento. Não faria sentido estas 
famílias terem que utilizar estes 
benefícios para pagar sua mora-
dia adquirida por outro Programa 
Estatal. 

DOUGLAS GALEANO

No dia 13/07, foi sancionada pelo 
presidente Lula a lei que cria o 
Novo Minha Casa Minha Vida. Essa 
é uma vitória da classe trabalha-
dora, que desde o golpe contra a 
presidenta Dilma vinha sofrendo 
com a destruição da política ha-
bitacional.

O programa Minha Casa Minha 
Vida foi substituído pelo Casa 
Verde Amarela no governo Bol-
sonaro, este que não priorizou 
as camadas mais pobres e mais 
atingidas pelo déficit habitacio-
nal, promovendo uma política de 
exclusão social. 

A volta do PMCMV foi uma con-
quista da luta dos movimentos 
populares urbanos e uma das 
promessas de campanha do go-
verno Lula. Neste primeiro mo-
mento serão destinados entorno 
de R$10 bilhões para construção 
de moradias em 2023. 

Aqui estão alguns apontamen-
tos sobre o novo MCMV: 

- Aumento do teto de renda da 
Faixa Urbano 1 de até R$2.640,00 
(2 salários mínimos), que na ver-
são anterior do programa o teto 
era R$1.800,00; 
- Fortalecimento da organização 
comunitária e iniciativas de gera-
ção de renda com ampliação de 
investimentos no Trabalho Técni-
co Social, com duração de 2 anos 
pós-obra; 
-Priorização das famílias lide-
radas por mulheres, vítimas de 
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MNLM-PE VISITA FAMÍLIAS EM ÁREA DE 
RISCO NO ALTO NOVA OLINDA

A Direção Estadual do MNLM em 
Pernambuco esteve juntamente 
as famílias na área de barreira 
para entrevista-los para o nos-
so programa “Na Boca do Povo” 
e denunciar a grave situação 
de risco de desastre que as 
pessoas vivem nesse local. No 

Estado existem diversos casos de 
desastres com deslizamento de 
terra e desabamento de prédios 
condenados, por conta da falta 
de política habitacional, tanto dos 
prefeitos, quanto do governo do 
Estado.

COMPANHEIRA CARLA EM VISITA NO ALTO NOVA OLINDA - MNLM-PE, 2023.
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ORGANIZAÇÕES POPULARES DO CAMPO E DA CIDADE SE 
REÚNEM COM PRESIDENTA DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Os movimentos populares tive-
ram reunião com a presidenta 
Rita Serrano para primeiro 
expressar o apoio à sua per-
manência na frente da insti-
tuição financeira e debater a 
necessidade de enfrentar a 
burocracia dentro do banco 

com relação do Programa Minha 
Casa Minha Vida para que os pro-
jetos habitacionais não fiquem 
prejudicados. Foi encaminhada a 
criação de uma Superintendência 
no banco específica para atender 
as entidades populares.

MNLM FAZ I CONGRESSO MUNICIPAL EM SABARÁ-MG

A atividade contou com a parti-
cipação de 160 famílias do muni-
cípio de Sabará-MG para fazer o 
debate sobre o direito à cidade, 

os desafios da classe traba-
lhadora na atual conjuntura e 
retirou delegados para a etapa 
estadual do congresso.

COLETIVO ARTE TRABALHADORA E MNLM FAZEM PINTURA DE MUROS NA OCUPAÇÃO JUSTO
As crianças e adolescentes da 
Ocupação Justo na cidade de 
São Leopoldo-RS, juntamente 
ao Coletivo Arte Trabalhadora 
e o financiamento do Fórum 
Nacional de Reforma Urbana, 
estão pintando uma série de 
muros na comunidade, estimu-
lando as atividades artísticas 
do povo, a interação coletiva, 
a solidariedade e a conscien-
tização política para luta pelo 
direito à cidade.

I CONGRESSO MUNICIPAL DO MNLM EM CAMAÇARI-BA

Foi realizado no dia 14 de julho 
na cidade de Camaçari-BA o 
primeiro congresso municipal 
do MNLM, com o intuito de dis-
cutir a tese que irá guiar nossa 
linha política no próximo perío-

do, além dos desafios que o perío-
do atual coloca para a classe tra-
balhadora no que diz respeito a 
retomada da democracia no país 
e dos direitos fundamentais para 
garantir nossa sobrevivência.

OCUPAÇÃO MAUÁ SE REÚNE PARA DEBATER 
O MINHA CASA MINHA VIDA-ENTIDADES

As famílias se reuniram com 
representantes da Direção Es-
tadual do MNLM no Rio Grande 
do Sul para falar sobre essa 
modalidade do programa ha-

bitacional, quais são as novidades 
que existem e as possibilidades 
que se abrem para implementa-
ção de projetos junto à comuni-
dade.

FAMÍLIAS DA OCUPAÇÃO MAUÁ - MNLM-RS, 2023.

ORGANIZAÇÕES POPULARES COM RITA SERRANO - CEF, 2023.

CAMARADA MARCOS LANDA COM FAMÍLIAS EM SABARÁ - MNLM-MG, 2023.

COMPANHEIRA CLEIDE COM AS FAMÍLIAS EM CAMAÇARÍ - MNLM-BA, 2023.

JUVENTUDE PINTANDO MURO NA OCUPAÇÃO JUSTO - MNLM-RS, 2023.


